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Resumo: O estudo teve por meta conhecer a composição zooplanctônica nos períodos seco e 
chuvoso de um lago pequeno e raso da Universidade do Vale do Paraíba - SP. As coletas foram 
realizadas nos meses de ago. e set./ 01 – abr. à jul. / 02 (período seco) e de out. à dez. / 01 – jan. 
à mar. / 02 (período chuvoso), com rede de plâncton (45 mm). As amostras foram preservadas com 
formol 4% e a identificação dos organismos se deu com auxílio de microscópio óptico e chaves 
sistêmicas. Pode-se observar que os grupos dos copepodas e cladoceras apresentaram uma maior 
ocorrência no período seco, quando comparado com o período chuvoso. O grupo dos rotíferos 
predominou nos dois períodos estudados devido as suas características adaptativas oportunistas, 
podendo-se concluir que as características morfológicas do lago favoreceu o desenvolvimento 
desses organismos (rotíferos). 
 

Introdução 

A comunidade zooplanctônica 
desempenha um importante papel ecológico 
no ambiente aquático, pois representa o elo 
de transferência de matéria e energia nas 
cadeias alimentares [1]. O objetivo do 
presente estudo foi de conhecer a 
composição da comunidade zooplanctônica 
do lago da Mata, nos períodos seco e 
chuvoso. 

Área de estudo 

O lago da Mata (Universidade do Vale 
do Paraíba - Urbanova, Município de São 
José dos Campos – SP, 23º 12’ 33” S e 45º 
58’ 02” W) está inserido dentro de uma mata 
semidecidual (Figura 1). É um ecossistema 
de pequena dimensão, raso com 
profundidade máxima de aproximadamente 
3,5m, águas escuras, sendo comum a 
presença de macrófitas aquáticas, e é 
responsável pelo abastecimento dos tanques 
de piscicultura do NEPLI (Núcleo de 

Ecologia, Piscicultura, Limnologia e 
Ictiologia). 

 

Figura 1 – Localização dos pontos de coleta no 
lago da Mata. 
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Material e métodos 

As coletas da comunidade 
zooplanctônica foram realizadas 
mensalmente, em ago. e set./ 01 – abr. à jul. 
/ 02 (período seco) e de out. à dez. / 01 – jan. 
à mar. / 02 (período chuvoso), em dois 
pontos do lago, com rede de plâncton (45 
mm). As amostras foram preservadas com 
formol 4% e a identificação dos organismos 
se deu com auxílio de microscópio óptico e 
chaves sistêmicas. 

 

Resultados e discussão 

 No período seco (Figura 2) pode-se 
observar que os grupos dos copepodas e 
cladoceras, apresentaram uma maior 
ocorrência quando comparados com o 
período chuvoso (Figura 3). Isto pode ter 
ocorrido, provavelmente, pelo aumento da 
pluviosidade e consequentemente da 
velocidade de escoamento no período 
chuvoso, além da turbulência e 
movimentação da coluna d’água, fazendo 
com que houvesse uma perda de 
organismos. O grupo dos rotíferos, que 
segundo [2], possuem características 
adaptativas amplamente oportunistas (r- 
estrategistas), foi o grupo que predominou 
nos dois períodos estudados (seco e 
chuvoso). O lago da Mata devido às suas 
características morfológicas, favoreceram o 
desenvolvimento de organismos oportunistas 
[3] como os rotíferos, que se apresentaram 
durante os dois períodos estudados (seco e 
chuvoso) abundantes. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 – Porcentagem de ocorrência dos 
principais grupos zooplanctônicos do lago da 
Mata, período seco. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 – Porcentagem de ocorrência dos 
principais grupos zooplanctônicos do lago da 
Mata, período chuvoso. 

Conclusão 

A freqüência relativa dos copepodas e 
cladoceras foram menores durante o período 
chuvoso. Os rotíferos foram predominantes 
em ambos os períodos estudados. A 
morfometria e pluviosidade foram 
importantes para determinar a estrutura da 
comunidade zooplanctônica do lago da Mata. 
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